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Resumo 
 

Curty, Larissa Azevedo; Velasco, Marta de Souza Lima; Sánchez Filho, 
Emil de Souza. Estudo Experimental dos Consoles Curtos de Concreto  
Armado Reforçados com Compósitos de Fibras de Carbo no. Rio de 
Janeiro, 2009. 193p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Este trabalho é uma pesquisa experimental realizada no Laboratório de 

Estruturas e Materiais da PUC–Rio, utilizando–se a técnica de aplicação do 

compósito de fibras de carbono (CFC) colados externamente em consoles curtos 

de concreto armado. Foram ensaiados seis consoles curtos, sendo: um de 

referência, três com reforço de CFC na horizontal e dois com reforço de CFC na 

diagonal. A resistência média do concreto aos 28 dias foi de 30 MPa. A seção 

transversal do pilar foi de 25 cm ×  50 cm e a seção do transversal console foi de  

25 cm ×  37,5 cm. O diâmetro da armadura tracionada em laço era de 10 mm e o 

diâmetro da armadura de costura era de 6,3 mm. Os consoles foram 

instrumentados com extensômetros elétricos de resistência na armadura 

tracionada, no estribo, no concreto e no CFC. Os ensaios comprovaram um 

razoável desempenho dessa técnica de reforço. Os resultados experimentais 

foram comparados com os resultados obtidos no modelo de Bielas e Tirantes e 

no modelo cinemático da Teoria da Plasticidade, visando a comparação das 

forças verticais últimas teóricas e experimentais. Foi avaliado o ângulo de 

inclinação das bielas e o fator de efetividade da deformação específica no 

reforço de CFC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Console Curto; Compósitos de Fibras de Carbono; Reforço Estrutural; 

Análise Experimental; Concreto Armado. 
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Abstract 
 

Curty, Larissa Azevedo; Velasco, Marta de Souza Lima; Sánchez Filho, 
Emil de Souza (Advisors). Experimental Study of Reinforced Concrete 
Short Corbels with Carbon Fiber Composites.  Rio de Janeiro, 2009. 
193p. Msc. Dissertation – Civil Engineering Departament, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This work is an experimental research of concrete short corbels wrapped 

with Carbon Fiber Reinforced Polymer (CFRP) strips. Different strengthening 

configurations were used. Was carried out on six corbels strengthened by CFRP. 

One control specimen without CFRP, three corbels with horizontal CFRP strips 

and two corbels with diagonal CFRP strips. The concrete had a 28 day 

compressive strength of 30 MPa. The column cross-section dimensions were 25 

cm x 50 cm and the corbel cross-section dimensions were 25 cm x 37,5 cm. The 

flexural reinforcement consisted of four deformed bars each of diameter 10 mm 

with four transverse bars of diameter 6,3 mm. The corbels were instrumented 

with strain gages in flexural reinforcement, stirrup, concrete surface and CFRP 

strips. The analytical models based on Strut-and-Tie model and in the kinematic 

model of the Theory of Plasticity, allows one to determine the bearing capacity of 

corbels. The experimental values are then compared with the analytical results, 

showing good agreement. The strut angle and the strengthening effectiveness 

were evaluated. 
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Experimental Analysis; Reinforced Concrete. 
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